
Un Novo 46Abrazo 
de Vergara" 

Beic&p^ tt^ meios deméetsáaB lepxsfá&cám, coi. 
liábase éé boa fé que unha monarquía constfii^ioiml 
#©ría ser un j&8o — un poso cabido máis — á Yíáía 
& norwialización das garantías individoa«s e cokitL 
was con elo, cecéis, a posibilidade dun inicio isa 
alción aprol das Kbercfeécs naeTonaes de' Q-Mm, Ca
taluña i Euzkadi. 

Tcdo fetój conveñámofe, ponsíiba m» fiacaíst» catas
trófico econémko e social a cfiiCí tevow a H^esipcña o 
falansismo dk> cal, unha moaarqnía liberal sutoria 
eecáis, unha saMa, un mal menor que alguns seito-
r.es ao2itab£fei en previsión ée futuro cara ó reen
contró sen derramamcinto de sangue da Terceira Re-
pibrica, esta reglada federa? — non federable— Hm-
pa íSe en os e cerrilismos centralistas e, no orde 
#c0aémícors<Krial, unha avanzada lexislación dacordo 
6s tempos e as necesidades nacíonaesK dos povois pe
ninsulares. 

Así as cousas, a monarquía, © jpairesee^ é un feifío, 
mais non a monarquía liberal que se esperta que 
serviría de ponte 6s vieiros de liberdatóte e democra
cia. O que está a se xesíar é unha funesta e retro
bada monarquía absoíwíista: incompatibel eos tempos 
modernos mais que está a xurdir tétrica e fteadal 

# r a apontalar a Hespaña Negra restaurfida polo íia, 
larixismo aun novo "Abrazo de Veficgara" antre os 
dous bandos monárquicos en pugna e, que represen
tan hoxfs a míis moura reaiclón inf ernacioiia]. 

Non nos engañemos: Hespana, como onte o íoi co 
leisismo internacional o é hoxe no campo da máis 
moura reaición monárquico-creííicaí dirixiiiío dende 
Roma o cobfexo da reaición internacional fronte on 
mundo novo de conquistas socials e dé reivindica-
cions nacionaes. I este fenómeno repetido, que ven 
sendo unha constante» histórica que fai de Hespaña 
campo alMmado pra reaición máis ultramontanta, dé-
fe€se ó sea fracaso como NACION, como ESTADO 
UNITARIO, verdugo e carceeiro das Hespañas. Dáí a 
falili do ideaes nacionaes que ,-fagañ dev "nación " bes' 
paiioia un grande país. Daí esa frustación en per-
manenza ó iongo da Historia. Fraeasou a monarquía 
absolutista imperial dos Habsburgos; fraeasou a mo. 
ní rquía dos Borbéns; fracasou o falanxismo e, por 
t u * no decirlo? en grande parte, tamén, a Repúbrica 
«o 31, poto mal de morte conxénito xestado e mal-
parido poia funesta Isabel i , herdado ó travesó da 
Hfetoria até hoxe: o íang^raño da lJNIf)Al>E HES-
FAí^OLA baixo o moMe xípio da cuiínm, o dereito 
« a lei da imperial Castek que coutou bárbam e 
eerrilmente a groriosa tradición das líespamfe afin-
«ada na cultura e liberdade nacional dos JMJVOS pe-
ninsuJaires, Portugal inerusive. 

S 

.Con eaprAiiaas aavwfcaá? C8_ 
i ebramos os g alego 3 este a n i . 
^ r s a r i o de p r o c l a m a c i ó n da 
Eepxiblica. O 14 de A b r i l de 
•1931 s i ñ i f i c a b a o t r un fo do 
« e n í i m e n t o l i b e r a l selx)r do 
espr i to r e t r ó g r a d o do centra , 
i i smo bes ipaño l , e por eso Ga_ 
l i z a ente i ra mimou entusiasma, 
é a o seu apor te a aquela vic_ 
t o r i a e v i b r o u in tensamente 
i i a n t e as perspei t ivas que se 
a b r í a n para as angueiras do 
noso IK>VO. Ese sen t imento l i . 
bera l , esa insobornablo Ta lo ra , 
e i ó n do borne que acocha na 
mesma r a i g a ñ a das xentes ga. 
legas, esperaban atopar na 
Uermbl i ca o v ie i ro que p e r m L 
t i r í a reaizar os nosos i d e á i s 
nacionai-s, nnn seuso de a r m o , 
n í a e toleranc-la. K a s í p ú s o s e 
& t r aba l l a r eon entusiasmo na 
p r e p a r a c i ó n dos etapas p r e . 
¿ r t a s p a r a a r e c u p e r a e i ó a das 
aosas l iberdades naGionaes. A s 
Asambleas populares s u c e d í a n , 
•e s i n i n t e r r u p c i ó n , d i s c u t í a n » 
fe o » problemas , r e d a c t á b a n s e 
•s anteproei tos do Es ta tu to 
tiue nos d e v o l v e r á a l ibe rdade 
foubada pol .o centra l ismo . . . 

N o n i m p o r t a que coa i n t e r . 
v e n c i ó n e i s t ranxe i ra o fa lan . . 
» í « m o íiívpHxefa a s e » r^sitiven 

t i r a i u t o . i:t'.ü.¿mvr-?.¡iio e c r i m i _ 
na l . A t m t e r e a i í a d e e s t á dc_ 
most rando n id iamente que o 
seu t r u n f o e solo u n episodio, 
u n h a d i f i cu l t ade no c a m i ñ o 
que inexorablemente d e b e r á 
p e r c o r r e r Galiza. A descompo_ 
s i c ión a i t u a l do r é x i m e u ta. 
l aax i s ta m o s t r a a s ú a febieza 
e l é m b r a n O g unba verdade xa 
denanteg sabida. Os r é x i m e n s 
fundamentados na v io lencia , 
na r a p i ñ a , no odio e na nega_ 
c i ó n do borne, son réx im-ens 
de pasar, que nunca a í l n c a n 
n u n povo. D e i x a n tras de s i 
u n ronse l de sangue e m á r t i . 
res pero t e r m i n a n espertando 
no borne u n mais grande amor 
a süa . l ibe rdade creadora. 

Po r elo, neste novo 14 de 
A b r i l , Galiaia ve renovada a 
s ú a fe no fu tu ro dos seue dcs_ 
í i ñ o s e d ian te da evident6 
d e e c o m p o s i c i ó n d o r é s i m e n 
falaaxis-ta p r o c r a m a o seu de . 
r e i t o a e i s t r uc tu r a r a saa v i _ 
d a de a c o r d ó as nosag c a r a c 
t e r í s t l c a s nacionaes e aos no_ 
sos probremas e c o n ó m i c o s , 
n u n ambente de eonfra tern ida-
de eos d o m á i s povos i b é r i c o s , 
pero s in supedi tar e n d e x a m a í s 
os sosos' derei toe » deberes a 
iM«re««« « H e o s . 
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Para refer i rse ó g ran poeta 
non é m e s t í r agardar a che-
gada das s ú a s datas. Cur ros é 
unha das ma t r ices da p o é t i c a 
aaiega de x e r a r q u í a un ive r sa l 
L é o derradei ro precursor do 
noso movimento po l í t i co e so
cial que leva en s í o f u t u r o da 
nosa eisistenza como povo c e L 
be. Pol-o t an to , ponto de refe_ 
rensa 6 cal t e ñ e n de r e c u r r i r 
a c o t í o o mesmo os i n t e l e L 
í o a e s que os loi tadores po l í t i 
cos. Ele abrangueu as d ú a s 
tarefas . Foi un poeta hiperseo-
sibfcí, nunha é p o c a de incon-
cenza co le i t iva , deborcado ó s 
problemas esenciaes do seu 
p a í s sometido, o que c o n s t i t ú e 
un outo exempro de sagrefizo 
para aqueles intelei toaes que 
o posponen ó re lume de crea-
c i ó n s meramente l i t e r a r i a s ou 
a r t í s t i c a s . Curros, nado neu
t r o p a í s m á i s venturoso , onde 
a l iberdade, a xus t iza e a d i ñ i . 
dade non foran necesidades t an 
premiosas, s in d ú b i d a houbera 
acabado, con tempo e vagar , 
outas in t imidades . Pulos e 
azas p o s u í a dabondo. F i l i o dun 
p a í s carente de l iberdade, pre-
f i r e u a p o e s í a como a rma de 
combate, de lo i ta tí de r eva lo , 
r i z a c i ó n para c e n q u e r ü a . Do
nantes que poeta sentiuse ho. 
me e gajefio. A s í n t r o c o u s é en 
heraldo de todo un povo aso-
b a l í a d o . Emporiso o seu sagre, 
fizo . e o S-U m-snsaxe de !ib. 
dade, cüñ idade h u m á n , nos 
emovei tan e nos doen no f o n 
do da i-alma, i e r g u é m o l . c s 
como bandeira e f i t o . 

Curros fo i un home da sua 
apoca (que a t rascende) , so . 
met ido as realdades doorosas 
do seu povo. D e m ó c r a t a de 
pureza acrisolada e poeta c i 
v i l , resulta ser o d e r r a d e í r o 
coletazo do noso romantissno 
serodio. Apos dele chegan 'Ca . 
boni l las e 'Mor iega V á r e l a . O 
p r í m e i r o , sobor de todo, abre 
o que podemos chamar en Ga
liza o modern ismo. Apares 
unha nova sensibi l idade i es. 
í é t i c a , pro inda non t an a!lea 
a e ú a predecesora. É mester 
que a p o e s í a se s u b x e t i v í c e 
a í n d a m á i s , 6 noso ver , ín -
f r u í d a pel.as descobsrtas do 
p s i c o a n á l i s e , g a ñ e en i m á x e s 
e m e t á f o r a s ru t i l an te s a t é ce
garnos, para que a p o e s í a de 
Curros deixe' -de gostar p lea . 
mente e f ique soio a aureola 
da s ú a r e b e l d í a c í v i c a . Mais 
os gostos paasn e o verdade i -

ro poeta permanece i m p e r t u r . 
babel ó s seus embate* capri
chosos. Cu r ro s resul ta incon. 
m o v í b e l . Q u e n e » o f recuenta
mos a miudo , sabemos do seu 
poder m á x i c o . E a der rade i ra 
c r í t i c a acaba de r e a f í r m a l o no 
seu pedestal augusto de outo 
creador, r icacho de betas, de 
precursor e v i s ionar io da nosa 
caste. Nos d í a s t r á x i c o s que 
v i v e Gal Iza a s ú a obra e a s ú a 
f i g u r a procer medran, a x i g á n . 
tanse, e un pouco desvalidos | 
confesamos sen t i r a necesida- j 
de da súa presenza e do seu i 
impraeabel anatema. 

A t r i l o x í a grer iosa do s é c u . 
lo pasado eneeta t res d imen-
s i ó n s vitaCs do espri to galego 
de fondas consecuenzas ñ a s 
x e r a c i ó n s posteriores. R o s a l í a , 
na s ú a e i s p r e s i ó n m á i s outa, 
crea por v o c a c i ó n a p o e s í a 
m e t a f í s i c a da saudade, c e c á i s 
a beta fundamenta l do noso 
ser. O senl ie iro Pondal , a fon . 

da ñ a s esenzas c é í t l g a s na 
procura do noso cerne, C u 
rro», , t e « n p e r a t m e n t e , erguese 
i n t e i ro nunha p o e s í a da l í b e r , 
dade, vao r sustancial do home, 
que conf igura ó s povos creado
res de c u l t u r a e c i v i l i z a c i ó n . 
Ele e n s í n a n o s , d e v ó l t a n o s é s 
gategos a p ó s dun s á c u l o de es. 
quecemento, a p a i x ó n pol-a l i . 
l iberdade, porque sabe que a 
persoalidade do seu povo so. 
mentes t e r á r e a i z a c i ó n plea ó 
t r averso da l iberdade, 

V e l a í , en s í n t e s c , s inxela-
mente, o supremo do seu men_ 
saxe p o l í t i c o , erguido heroica
mente nunha sociedade de i í o . 
tas i envilecida," seca ñ a s s ú a s 
r a í c e s creadoras por un cen
t r a l i s m o absurdo de caste e 
p r i v i l e x i o ; es t l r i l i zada por un 
ca to l ic i smo "suigensr is" , u i t r a . 
montano , t rog lod i t a , t an alleo 
ó espr i to de convivenza da no
sa t é r r a . P r o , ó s 50 anos do seu 
pasamento a inmor ta l idade , 
con t ra ven to e marea, pensa-

ento a 
C&stelao 

A C o m i s i ó n piro m o i m e n 
to a, CasteLao, encabezada 
polo Centro Galego^ i-en-
t e i r ada polas m á ' s i m r o r 
tantes entidlades da co le i -
fcívidade, entrou n u h a face 
de funcionamento a l t i v o , o 
que p r o m e t e a r r i b a r 6 lo 
gro de que se f a g a r e a l i -
síade ti x e r a l encelo co le i -
^ivo CÍCI é o de que o g r a n 
pa t i ' i o t a g-tlego t e ñ a axe i -
ta t io m o i m e n t ó 

A d e v a n d i t a C o m i s i ó n 
ñ a que fonma parte a I r -
mandlade Galega, r ep re 
sentada polos i r m a n s R o 
dolfo P r a d á e M a n o e l 
[ l e b a ; p u x o en poder das 
ent idades que a c o m , p o ñ e n 
BS bonos i>ol os que se t en 
de f inaateiar t a n p a t r i ó t i c a 
obra . 

A I r B a a a c k í d e G a l e g a , 
cosceatte do seu dkíber pe-
r a n t e as f i g u r a s que s i m 
b o l i z a n Q sen t imen to de 
f ida l ic lade e a m o r a pa
t r i a ; das que CasteJao é a 
m a i x i m a e i s p r e s i ó n , xa í i -
xo e n t r e g a do d i ñ e i r o ?$. 
25 .000 que i m p o r t a a p r i 
meara remesa dos ¡bonos 
r e t i r a ik ) s , habendo acorda
do r e t i r a r o u t r a remesa 
po la m e s m a . f í m t í d a d e de 
$ 255.000 q u e f i c a u o d is -
p o r dos i i ' n i a m í i ñ o s , e de 
í o d o l o s galsgos que q u e i -
l i n axuda r a iste honroso 
e m e r i t o r i o homsnaxe . 

manto e a i c i ó n do m o v i m a n t » 
ceibador da nosa nacionaMdo. 
de I n c ó l u m e c sec-iiar. 

B. 3. 

Non a un segrcGo pra n in . 
g u á n , f.ue a co ie i tv idad . gale
ga de Bós Ai res exerct ' unba 

ecoarómico , po l í t i co , c t u r a l , 
etc., do noso p a í s . O s sonado 
sent imento p a t r i ó t i c o , 6 axel-
tado e rea l i s ta enfoqu - p o l í t i . 
co, m á i s que a forza f ;conómi-
ca, cumpren en He dar g r a v i . 
taci ión trascendente é h i s t ó r i c a 
as l a b o u r á s dos galegos e m i 
grador, os que a pesares da 
dis tancia x e o g r á f i c a que os 
a lonxa dos nat ivos eidos, v i . 
ven de cote a c a r ó n de canto 
con Galiza t e ñ a a t inxenc ia ; 
a s í pois non é eis trano que a 
mesma e i s t ruc tu ra funciona!-
da e m i g r a c i ó n galega, sexa en 
cer to xei to no aspeito societa
r i o , semeHante a dunha pe-
quena Galiza a í t u a n d o cerbe 
das cadeas que a g r i í l o a n a 
Galiza penrnsuaf. E iqu í temos 
entidades representat ivas das 
ca t ro provinc ias galegas, de 
moi tos part idos x u d í c i a l e s , 
axun tamentos e parroquias; 
todo elo como t l óx i co , e l ie 
compre a toda comunidade 
que á i t u a en l iberdade, m a t i 
zado pol.as d is t in tas cor ren-

Abenda unha v » r b a : Ca r r a l . Toda ela, cu r t a , rexa, 
t en un fondo aJnificado. É o nome dun povo perto da Co . 
r u ñ a ende se ergue un moimento sinxelo que t a m é n t e n 
un fondo minificado. O m o i m e n t o é un crucei ro no que s« 
le : Aos M á r t i r e s da L iberdade . Foi erguei to pol-a L iga 
Galega da C o r u ñ a en 1904 coma homaxe ao h e r ó i s da Re_ 
v o l u c l ó n Galega de 1846, afusi lados a l í o 26 de a b r i l . 

A R e v o l u c i ó n de 1846 r e s p o n d í a a un plan x e r a l de 
toda a P e n í n s u l a para erguerse con t ra a t i r a n í a de Nar-
v á e r , mas na noaa T e r r a acadou contornos diferentes pois 
ao i n t e r v i r nela c estudantado de Compostela conver t iuse 
en unha R e v o l u c i ó n Galega. Foi o berro prhnero que a n u n . 
ciaba que a P a i i ia Galega asebailada duran te s é c u t o s es
per ta ra e que estaba tíisposte a l o i t a r pol .a sua e is is tencia 
e pol-a sua l iberdade. 

Podemos ap l icar t a m é n aos 12 m á r t i r e s de Car ra l a 
frase que Castslac a d í c a r a a nosos mi les de m á r t i r e s na 
lo i t a con t ra o f e i x i s m e : N o n en te r r an cadavres, en te r ran 
s e m e n t é . Os vagos sanos de soerguemento do vel lo Reino 
de Galiza en 1846 conver t f ronse na f i r m e vontade de esta, 
beiecer o Estado Galego. Hoxe m á i s do que nunca a his
t o r i a domostra que os m á r t i r e s da l iberdade galega non 
son cadavres s e n ó n s e m e n t é . 
IMHn •••..-...., -<.,„•..,•••, , - —•—•—• — IHIMilan 

í e s de o p i n i ó n ñ a s que os po
vos t e i m a n enro i ta r seus an
ecies encol de ouxet ivos de 
ben c s r r ú r s . 

E niste senso, onde a I m i a n -
dade Galega a i tua enchendo 
unha honrosa e p a t r i ó t i c a m i . 
?>ón evanxelizadora da fun 
c i ó n co le i t iva da nosa emigra
c i ó n ; non coa t e i m a de se cos-
t i tu s r en xueces ou f iscales 
dos lavores de n i n g u é n , s e n ó n 
porque t en a obr iga de c u m . 
p r í r u n sagro e ¡ r r e n u n c i a b e l 
deber: o de lies dar os nosc^ 
paisanos, con f raderno sent i 
mento de i r m á n s , o noso eon . 
sello i-o noso exemplo; pra 
que todos por ¡goal sexamos 
d i ñ o s f i l l o s da mesma nal , a 
nai Galiza fermosa í . e s c r a v i -
zada, que t en mester de que 
todos lo i temos con f i r m e pa
t r i o t i s m o poLos seus d í r e i t o s 
e as suas l iberdades. 

O galeguismo non é un par
t i d o p o l í t i c o dado a espallar e 
defender unha f i losof ía ou 
d o u t r i n a p o l í t i c a d e t e r m i ñ a d a j 
o galeguismo e o par t ido da 
p a t r i a galega, ouxet ivo s u r r e . 
rao das nosas arelas e inque-
danzas. Pra n ó s son d i ñ a s de 
respei to e apo io , todol .os cre
dos p o l í t i c o s , relrxieaos ou f i -
l o só f i coe ; con t a l de que sexan 
e i s e n c í a l m e n t e d e m o c r á t i c o s e 
a i t ú e n a pro! do progreso, da 
c u l t u r a e das liberdadeis de 
Galiza. 

Aspi ramos e lo i tamos porque 
a nosa T e r r a sexa o fogar co
m ú n dun povo que t en de v i v i r 
en r á x i m e , onde a cu l tu ra , o 
benestar e a to le ranc ia mutua , 
sexan suas c a r a i t e r í s t i c a s m á i s 
acusadas. Aspi ramos e l o i t a . 
mos porque o povo galego com
prenda a xus t i c i a e radon das 
nosas doct r inas , que non son 
nosas, s e n ó n as suas, as de 
todos. Non nos raoven ca t ivos 
vezos de va i dade, de provei to 
persea! n i n anceios de r e i to r i a 
e a f á n s de g o b e r n ó . U n solo 
móv i l e c o m e n z ó e f i n das no
sas arelas, Galiza. Dahf o pres . 
t i x i o e creto co le i t ivo da is-
t i t u c i f l n devanceira do gale-
gu iamo; dahf t a m é n a forza 
crecente d.esbordante do no
so mov imen to . Pouco i m p o r t a 
pois q-ue' a í n d a queden alguna 

! • i er ices e .duros". . . Por sor ts 
i paacos, moi pouecs, menos ca-
j da diada, que, herfos ríe apoto 

t q u e n í u r a ccvietVdS, danse de 
cote a inú t i l tarefa de se opor 
o avance do noso credo pa* 
t r i ó t i c o i .evanxel isador. Son 
os servi les e ver \ "tentos de
fensores do r é x i m e asobaila-
dor, que m á i s que a i tua r pra 
defender sanos e p a t r i ó t i c o s 
ideales, n r ó v e n s e por e n f s r m L 
za va idade; d a h í » sua t a i m a 
i n ú t i l , da p ó r as nosas i n s t n 
t u c í ó n s o servic io do tíevandi» 
to r é x i m e , o cal l lss p e r m i t i r í a 
of ic iar de r o d r i g ó n s dos seua 
r e p r e s e n t a r . í r i s . Sen t a m é n o» 
"avanzados con t r i n t a anos de 
atraso", coma con moi to acer . 
to e gracia d e c í a Castelao que, 
c ia i í ados , t eo r i zan encol de 
d c u í r m a s de presunta l ibera 
c i ó n in te rnac iona l pra ocul ta r 

•a sua ín r . apac idade- de se l i 
berar dos c^rr j lexos de. in fe . 
r io r ldade que como galegos 
s é m p r e padeceren. Son os cen
sores de c a f é ou de p e q u e ñ o 
" f a t i ñ o " s e u d o . . . aéudfo ca l -
quera cousa; que padecendo 
oe preguiza í n c u r a b e l , como 
non poden facer nada ú t i l fan 
o ú n i c o que poden facor. fan 
de r ro t i smo . Son « i f i n :*•> oue 
sin s í n t i m e n t o s pra nos . sen, 
t i r , s in i n í e l i x e n c i a pra nos 
entender, s in azos pra nos se
g u i r ; c r i t i c a n "so t to voce" as 
nosas labouras xa que, coscen-
tes da^ nosa forza , t emen a no . 
sa p r é d i c a * careseen de v a r i -
leza pra se Me enf ren ta r va-
lente e f rancamente . 

O galeguismo e s p á l í a s e cada 
d í a m á i s , porque e un credo 
de verds.de., • de r e d e n c i ó n pa. 
t r í ó t i c a , de l iberdade e demo
cracia , O galeguismo e o canle 
pol-o qua a n a c i ó n galega t en 
de se en ro i t a r cara as suas 
r e i v i n d i c a c i ó n s e c o n é m i c a s , 
cu l tura les , h i s t ó r i c a s , etc. O 
galeguismo é a boa nova da 
d i m f i c a c i 6 n do noso p a í s ; em
poriso que a f o r z a incont ive l 
da sua inf luenc ia , abrangue 
cada diada unha meirande 
e l s t e n s i ó n c u l t u r a ^ p o l í t i c a , 
p a t r i ó t i c a , etc . ; e n i n o t e r r o r 
do cen t ra l i smo crudel e ba rba , 
ro, n in « es tu l t i c i a c o m p l e x h 

(Pasa P a x 2), . 
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EMIGRACIONo Paso p r i m e a : Fai un tempo, o 
xenaraliximo Franco prosiüielou m fásmmo m cíb-
feade da Gruña, que deixou pampos os paisanos de 
María Pita». 

O^Caudillísimo das Hespañas, pteie»© pon-í 
tas do pes Lre&u&ndo opapo dixo que Galizn estaba 
ben asi, —patacas e peix*— Men de indufitrialiaarse, 
pa-ra qu>e? Galiza debe segrar emigrando portadora 
^ara América do xenio da raoza. .>.; . 

EMIGPvACION. Paso segundo: No territorio sa
lego estase a apricar unha altiva política de saltos de 
auga. Millones de kw. comenzaron a xudirem das suas 
fervenzas e, o país galego via con outimismo como 
acarón desta tremenda forza hidroeléitica, aparece-
m n industrias que contarían os caminos da emigra
ción. Mais quen o pensara: a forza xurde e os Kw. 
Muitiplícanse por millóns emigrantes cara á meseta 
polos metálicos aramios. Desta ilusión gialega sostida 
BOS Kw. sofkou a paisaxe un tanto modificada... 

• __ 
EMIGRACION. Paso tereeiro: Eureka no paie 

salego, en térras de Lugo aparesceron unhas fabu-
Ios.r«s minas de ferro, tan eistraordinariamiente rica-
ces que os téinicos as estiman como as mais impor
tantes de Europa tanto poLos reservas acumuladas 
como pola calidade. 

O país gaiego, nc/turalmente, sinteuse reconfor
tado: acarón dos xacimentos .do preciado mineral 
Xurdiríah axiña outos fornos e con elo unlia pódente 
industria siderúrxica que contaría dunha vegada por 
sempre esa emigración. Máis quen o pensara: o miJ 
neral emigra en bruto pol-os portos de Vigo e da 
Gruña camino de Inglaterra e de Alemania,.. -• 

EMIGRACION. Paso cuarto: Na cldade da Cru-
fía as autoridades inauguraron con moito rebumbio 
a "Escola do emigrante". Bateuse o parche a máis e 
millor, lioubo estouro de foguete^de sete estalos e ! 
discursos con brindis patrióticos a la española: Esta 4 
tlouta casa, máis que escola de emigrantes, é acade*-
mía civil de soldados de paz e de trabrJlo que a xiel 
uberosa Hespaña guía cara ás ricaces térras de .Amék 
rica, suas filias. Cada soldado emigrante será doada 
mente fornecido nos deberes e obrigas do foon siibdiif 
to hespañol: defender con carraxe a sagra imidade da$ 
patria; non deseoidar $, práitica dos exercicios espri-
¡loaes co Altísimo, que tan grande fixo a Hiespaña, 
íobedencia, honradez e contraición no traballo e ho-
Milldade eristián son istas as coutas virtudes que ado-
¡vian o invencibel xenio da Hespaña heróica dos ^sis 
Católicos, Felipe I I , Alfonso I I I e o Xeralísímo Fran
co, Caudillo de Hespaña pol-a gracia de Deus... e 
ios mouros... 

_ • ' 
PARES QUE. Desta volta a monarquía en Hies-

%mñ& vai en serio, como que xa coas! e wn feito. 
Don Xohan, o filio de Alfonso X I I I aveuse a uri 

¡eitendimente político eos carlistas; e que nieste gas-
pacho monárquico —carlista— clerical, "Opus Dei '. 
^ m& santidade o Papa das Romas ten moito que 
w r . . . E e xeralísímo? O xeralísímo é o que vai a 
»emexer o fedorento gazpacho... 

i' V A I POR DEUS. Quer diecir que nestes tempos 
^ue corren da xeina atómica, da conquista dos espa
cios sideraes, cando xa andan a remataren solares na 
i»*, diante dunha Europa recuperada, rexoubante de 
^y^acions económicas e centíficas, a Hespaña esa po-
•fere Hespaña "desfacedora de entuertos" está total
mente coberta por unha abafante néboa de incienso 
« o mouro a agachado runxe de sotanas e debuílarr de 
yosarios. O bispo de Málaga, monseñor Herrera, lís
tase lisgairo a Madrid, a faceré se cárrego do monár
quico xornal " Y A " . E a Hespaña negra, ai Hespaña 
moum coa República, rexurdida con Franco dunha 
montana de mártires e rexoubante coa monarquía au-
soluta de fondas e mouras esencias feudaes, a chegar. 

' E AGORA a nota cómica: Na Federación de So
ciedades Gallegas, esta pobre Federación que dende 
íai uns anos a esta parte anda co esprito entangara-, 
íSado, suceden as cousas mais paveras, 
i Ñas asambreias xéráes realizadas no d^eorrer do 
marea! p.pdo., estando en uso da verba — en gaiego 
—© delegado por Buxán Cándido Alfonso González, 
«aeuíle ó paso delegadovpor Portiñó; tiii tal E^míi)*1 
^ues — arxentmo de nascimento e. condición,, que 
jrtOT? coñece ó Porrino e menos *mda a Galiza —̂  

Coa xems^ttCa qu© compre á esgrevia f i gu ra do M r í ! poe^ 
t a gaiego Cur ros En r iqu^z , e o ou to s é n s o p a t r i ó t i c o que ca-
r a i t e r i z a ó Cen t ro Ourensaa do Bos Ares , onde todo M e a l « 
anceio da p a t r i a galega a topa giaridmosa resoaneias, h á c h a s e 
i s t a ent idade, ad icada a l e m b r a r a m e m o r i a do noso poeta , 
eo ga l lo de se c u m p r i r e c i n « u e n t a cabodano do sen pasa , 
m e n t ó . 

P r a elo, a m á i s d u n g r a n a i to eeo t ra l a l e v a r a cabo no 
i : r ó i x i m o mes de X u l l o n u n i m p o r t a n t e t e a t r o distai c i d a d é , 
tense orgaizado u n g r a n concurso l i t e r a r i o , que t e ra de abran-
guer os seguintes temas e os premios correspondentes: , 

1« P r e m i o de | 3.000 m j n . : 
P O E M A : en i d i o m a gaiego e í s a l t e m d o a C w r o s Enriqmez. 

2? Premio de $ 2.000 mjn.: 
EüNSAIO: e « i d i o m a gaiego sobor de "Cur ros EBrique¡s 

pa t r i o t a gaiego' . ' 
3? P remio de $ 2.000 m j n . : 

B N S A I O : en i d i o m a gal&go sobor de "C. Enr iquez poeta". 
49 Premio d é $ 2.000 m j n . : 

E N S A T O : en i d i o m a gaiego sobor de "O Di-vino S&iaete 
de Cur ros Enr iquez" . 

5* Premio de $ 2.000 mjn.: 
B N S A I O : en Id ioma gaiego sobor de " A V i o e do C r i s t a l 

Curros E n r i q u e s " . 
6« Premio de $ 2.000 mjn.: 

E N S A T O : en I d i o m a gaiego sobor de "Curros Etoriquez 
x o r n a l i s t a " . 

7? P r e m i ó de $ 2.000 m j n . : 
E N S A T O : en id ioma p o r t u g u é s sobor de "Curros Enr iquez 

í i g u r a do mundo G a l a i c o - p o r t u g u é s " . 
8» P r e m i o de $ 2.000 m j n . : 

ENSATO: en i d i o m a e a s t e l á n sobor de "Curros Elnriquez 
por esc r i to r n o n gaiego". 

99 Premio de $ 1.000 mjn . : 
A R T I G O : en i d i o m a gaiego sobor de perscalidade de Cu

r ros p u b r i e i d o en x o r n a l ou rev is ta en t re o 19 de X a . 
ne i ro e o 31 de N a d a l de 1958. 

lo*? Premio de $ 1.000 mjn . : 
A R T I C O : en i d i o m a p o r t u g u é s , sobor da persoal idede de 

Curros Enr iques , pubr icado e«i r ev i s t a o n x o r n a l e n t r e 
6 19 de X a n o i r c e o 31 de Nada! de 1358. 

119 Premio de $ 1 C00 m jn . : 
A i R T I G O : en i d i o m a c a s t e l á n , sobor da p e r s ó a l i d a d e de 

Curros Enr iquez , pubr icado en . x o r n a l ou rev is ta , en t re 
o 19 de Xianeno e -o 31 de Nada l de 1958. 

129- Premio de $ 1.000 m jn . : 
GL.QSA: en i d i o m a gaiego sobor de Curros Enr iquez , p r a 

ser le ida na r .udiccion r a d i a l e is tehsion m á i s i m a unha 
páxiitia l amaf io of ic io , a dobre espacio, escr i ta a maqu ina . 

Istes premios , son acordados polas d is t in tas ent idades da 
nasa co le i t iv idade , que ñ o n r a n (tiste x e i í o a lembnanza impe-
recedeira do noso poeta. 

As bases e de.mais deta l les diste in t resaa te concurso, po
den so l ic i ta rse na S e g r é d a r i a do Cent ro Om-ensan R ú a B e l -
grano 2188-

A IRMANDAOE GALEGA é un movime»io 
de todas as vontades qxie desexan efectivamente « 
lifoerdade da Terra e do Pobo Galegos. Non está ao 
servizo de ning-ún interés partidaírio nen de nin-
gunka vaidade persoal: está ao servizo de Galiza. 

Todos aqueles galegos que sintan verdadeira-
monte a dor da nosa* Terra escravizada e dlesexén 
traballar pola sua redención teáen un posto de 
loita na F M A N D A D E GALEGA. 

O frentie de loita polos Idleais non e-stá nos cafés, 
nen ñas tribunas familiares, nen na asistencia pa
siva aos mitins ou aos aitos culturáis : está, ñas 
entidades que representan a loita por es;es Ideáis. 
O frente de loita dos gaJegos que se sintan GALE-
GUISTAS está na IRMANDABE GALEGA. 

Se vosté, que neste intre está a 1er este cha-
mamento, coida que para cumprir coa sua concen-
cia debe loitar pola liberdade do Pobo Gaiego apre-
sentese sen perder mais tempo na IRMANDADE 
GALEGA. A IRMANDADE GALEGA © recebirá 
eos brazos abertos calquera sexta-feirá de 21 a 22 
horas na Avda. Belgrano 2186. 

C l l O S 

Centro Galeno de 

Fieou cons t i tu ido ' r e c e n t e - ¡ n i z a c i ó n do N o v o M u n d o — ten 
mente -o-,Centro- G a í c g o de 
T a n d i l , en t idade que agrupa
r á aos nosos compat r io tas re
sidentes na fermosa cldade 
bonaerense e cuias á i t i v i d a d e s 
o o n t r i b u i r á c , sen d ú b i d a , a 
honra r o nome da nosa T e r r a 
A c r e a c i ó n - de cntidaise gale
gas no i n t e r i o r dcste pais ten 
unha e s t r n ó r d i n a r i a i m p o r t a n 
cia, p o i s d e m o s t r a que o noso 
pobo' emigrado —-que den 'dé ' os 
tempes das; d e s c o b e r t á g " con
t r i b u í a e fe i t iyamente á colo

no presente azos e coneencia 
para a i t u a r con plea indepen
dencia, ou sexa, que x a non 
ten por q u é a i tua r no seo de 
colei t ividadefi alleas. N ó s fe
l ic i tamos aos fundadores des
t a nova entidade e d e s e x á m o s -
l íeg ó maior é s i t o na sua 
labqura que, ssndo í i d e l a 
Gal iza será, t a m é n honrosa pa
ra a A r x e n t i n a , 

" O C e n t r ó Gaiego de T a n d i l 
e s t á ' p r e s i d i d o polo D r . A l f o n 
so S. Calvb". 

quen mocionou pra que o delegado por, Buxán se eŝ . 
presase en cas t e l án . . . (?) 

Pro o máis pavero déste pintoresco incidente, fot 
a intervención do representante por Yedra, compa
ñero Santiago Suárez, natural de Guitiriz, e honesto 
e competente carpinteiroj pra máis señas, quen, po-
ñéndese en pose de iiome que non vai a decire unha 
burrada e, termando dos ahteollos que lie donan un 
certo aer de "inaeleutual'' apoion a moción do seú 
colega o arxientino señor Domínguez, calificando dei 
"abuso" ó delegado por Buxán polo atrevimento de 
falar en galeno, nada menos, que en tres seicions a 
f í o . . . (?) • " , 

• 
FRANCAMENTE, es-tas eseeias traxícómieas, máis 

que encabuxarnos, dóenos. E non é cóusa de apricar-
íle a estes demócratas de cartón pintado, o duro ca
lificativo día desleigadoe, reacionarí<« e treidores & 
trra e ó sen povo. Para qué? Sería, gastar pólvora 
en chimangos. Porque fronte a parvés progresiva 
destés Saritiaguiños, érguese aceso de galeguidadc 
polo verbo de Rossl)«s Curros « Pondal, © ésprit© ée 
Lite Suárez* ., - - • 

N o mee de M a r z a l de 1908, 
pasou a e te rn idade na c ldade 
da Habana , o esgrevio poe ta 
gaiego M a n o e l Cu r ro s E n r i 
quez. O se c u m p l i r o 50 ca-
bodano da m o r te do poeta, A 
N O S A T E R R A c u m p r e co de
ber i-o honor de l ie r ender a 
sua l emFranza o homenaxe 
e m o c í o a d o o que pola xe ra r -
q u í a l í r i c a e p a t r i ó t i c a se f a i 
merescente. 

F o r o n os poetas, os que 
usando o d i v i n o ve rbo do no
so r a c i a l e t e l ú r i c b sen t imen-
to nac iona l gaiego, f i x e r o n 
pcs ibe l o sazonado frolecer 
p a t r i ó t i c o a i t u a l , que t an to 
p r o m e t e d& á b o n d o s a co l l e i t a 
de fermosas rea l idades . Pe
r ó n os poetas, consustancia
dos có povo gaiego a an tena 
v i b r a n t e r ece i tq ra da s u t i l 
sens ib i l idade , de r i caz espr i -
to popu la r . F o r o n Os poetas, 
os a r t í f i c e s da nova e m o i n í e n 
t a l r e a i z a c i ó n — t an i m p o r 
t a n t e como a r o m á n i c a Cate
d r a l Composte lana — que 
cos t i tue a l í r i c a galega a i t u a l 
n a q u é non eisis te n i n g ú n 
dos aspeitos do noso p a í s , 
que d u n ou d u t r o xe i t o n o n 
estea r e í l e x a d o en versos que 
n o n somentes son marave las 
de l í r k a beleza, s e n ó n e n 
moi toe casos, é s í u d o s ma-xis-
t ra les de costumes, xei tos e 
manei ras , do co t i an v i v i r , sen
t i r , a re la r e l o i t a r da Ga l i za 
e t e r n a . 

Nos l i ñ a m e n t o s l í ñ c o s que 
deix'amos é s p o s t o s e na r i n g l e i 
r a dos poetas galegos do s é c a 
lo pasado, f o i sen d ú v i d a Cu
r ros Enr iquez , u n dos que con 
m á i s r e x á e b a r i l f i rmeza, ba
tea co mazico da sua penna 
con t r a as f ó r t e b a s da i n x u s . 
t iza , do escurant ismo e da 
o p r e x i ó n . N o n quedou n i n g ú n 
dos t iemigos do povo gaiego, 
que non r e c i b i r á o t r a l l azo que 
amostraba a i n d ó m i t a r e b e l d í a 
do poeta. O c le r i ca l i smo c e r r i l 
e lecoeiro, axente da an t ipa
t r i a . 6 servizo do cen t ra l i smo 
prepotente e asobailador. A 
x ú s t i z a vena l e faÍBa, ó se rv i 
zo dos poderosos, verdugo e 
asoute dos humi ldes . O s e ñ o 
r i t i s m o preguice i ro e parbo, de 
v e d r a ñ a s Lesmorecentes reso-
ancias f ífudaes que, na sua tel
ina de e te rn izar a o p r e i x ó n , 
non recuaba en empregar os 
Miáis b á r b a r o s e inniores p r o . 
cedemectos. -En fin todo can
t o era n e g a c i ó n , o p o s i c i ó n ó 
povo gaiego, a sua cu l tu ra , os 
seus &nceiós de progreso e s u . 
p e r a e i ó n , foi ouxetb de' res o 
fttaqne' de par te do poeta. ' ":¡ 

A 50 anos, da m o r t e do bar-' 
do, . Cur ros signe v i v o na l e m -
branza e no agar imo do noso 
povo. M á i s que nada, porque 
fo i u n devancei ro das moder 
nas correntes a p ro ! da e m a n . 
c i p a c i ó n social das clases h u 
mi ldes , que COÍI todo d i r e i t o 
r a z ó n , t u r r a n cada diada c o n 
mais coseente r e s o l u c i ó n se r 
donos dos seue propios 
ñ o s , dos seus b e n s ' 
mater iaes , que í o r n e c e 
t r aba l lo , e das i s t i t uc 
i s t rumen tos de g<?beri 
l ies aseguren o ' d i r e i t o 
diade, á c u l t u r a e o b 
soc ia l ; que como clase 
t o r a de todo canto de grandftl 
e v i d a l t e ñ e n as t aac ións , po 
l ó x i c a remanecencia se 
debe. 

A N a c i ó n galega. A Gal iza 
l ab rega e m a r i ñ e i r a . A Ca l i za 
ú n i c a , v i v a , rea l , e terna; t i v o , 
t en e t e ra en Curros Enriquen,, 
unha pe rmanen te bandeira d® 
a l c i ó n e de lo i t a , a p r o l dos 
seus d i re i tos e r e i v i n d i c a c i ó n S r 
porque o poeta, i nda que físif * 
cameinte m o r t o , sigue v i v o n a 
coneencia popu la r ; sigue vivoe 
m o i t o m á i s v i v o que a lguns 
poetas i .escr i tores do i n t r e 
a i t ua l , cuias obras as t ra tas 
que se n o n n u t r e n das esencias 
do ppvo, por incapacidade d « 
chegar a u n estado d é fideli-í 
dade de e o n s u s t a n e i a c i ó n ct? 
d i t o povo, pasaran como um 
f é i t o mtráfeéer ideía te , é s e r á © 
deles, u n m e n s á x e s in resonam 
cias, incOmprendido • vano . 
Curros en t roques, por ser fü, 
p e i s o i f i o a c i ó n da f idel idade c ú 
a p a t r i a e co povo, h e c h a r á 
sombre na sua i a í m a , ^iiT 're. 
cuncho m o r n o e gar imoso, qu _ 
v i v i r á nament ras v i v a u n ga
iego que s in ta arelas de pa^ 
t r i a , de l iberdade e de pro-1 
greso. i 

a ; 

O Galeguismo Forza - I 
Evanxelízadora 

(Ven da- Pax. 1) 
?acla de a l g ú n s dos nosos pal., 
sanos, poderáfT deter o s e » 
avance trunfante c redentor. 
O SAlecuisino terá de ser en 
todo intre, namentras Gal iza 
non sexa r ed imida , o f ó r m e n t e 
que sazone e dea sello de lexf-
timidade a toda aitividade « 
preí de Galiza. O g a l e g u i s m » 
é denentes de nada e por s©., 
bor de t^do fidelidade; f ¡d«-
lidade cea patria, ouxetivo s u . 
pfemo da nosa a l c i ó n , comenze 
e fin das- n e s a » arelal 
noros1 F d e a l ^ - d o s n ó e o s 
re*; • ' 



m m . sen? 

que un peue© t o r a 
•ttem^p©,, r e c o ñ t c é m o í C f e!o non 
é r a z ó n pfa que A NOSA T E . 
R R A dleixe de lado a s ú a o p L 
míén í e s t í m u l o encol da b r i 
llante p r e s e n t a c i ó n en Bos A L 
¡Tes do T e a t r © Popu la r Qaiego 
láirixíd© per- Edoard© Bianc© 
ÍAmofs sucedo éste, , que mol 

Jo nos é comenta r : 

' N o pasado mes de novembro 
'•Rpresentousep na, sala do L a r 
Cía lego do Centro. íLucense j o 
.Teatro Popular Galego; novo 
«conzan to vocac ionai que, sob 
«, d i r e i c i ó n de Eduardo B l a n . 
€ o-Amor , representou d u a s 
peQuenas obras : " A E s t a d e í . 
£ a " , co.media en dons ai tos de 
'Manuel , L u g r í s FVeire, e "O 
Cantiar dos Cantares", boceto 
Kmn a i t o do d i r e i t o r do con_ 
a u n t ó . 

A p r e s e n t a c i ó n do Tea t ro 

! Ed i t ado polo Departamento 
cí-e E s t n á o s E c o n ó m i c o s da 
asdi tor ia l Galaxia aparecen re-
/fientemente o p r i m e i r o n ú m e r o 
d a Revista E c o n ó m i c a de Ga-
yidap p n b i i e a c i ó n que e s t a r á 
ad icada ao estudo e ourenta-
"¿ión s o b r e os problemas 
concretos da es t ruc tura e de-
^enro lq e c o n ó m i c o do P a í s 
Cíaiego, o seu p lantexamento 
i é c n i e o , d o c u m e n t a c i ó n , infor-
¿ a a c i ó n , etc. 

Es ta rev i s ta v e n a enchei 
tan va le i ro na v i d a do noso 
¡pobo, euia eis i tencia t i ñ a fon-
idamente preocupados a todoo 
aqueles que a cotio mat inaban 
Bos graves problemas que 
aqueixan á nosa Pat r ia . So 
mentes por iso x á s e r í a dina 
Sas maiores louvanzas a i n i 
c i a t i v a da E d i t o r i a l Galaxia, 
anas, o fundamenta l é que a 
?Bisistencia dunba p u b l i c a c i ó n 
especializada permi te o estudo 
s i s t e m á t i c o e orgaizado, de 
«Eálquera d i s c i p l i ñ a •—neste ca-
«o a e c o n ó m i c a — e leva, por 
sneio da laboura de grupo, á 
«creación dos • eleinentos uece-
earios para encetar con .miras 
ao , p o r v i r a s o l u c i ó n efe i t iva 
tíos .problemas eisLstentes. 

A Revista E c o n ó m i c a Ae 
•€l«!icift e s t á d i r i x i d a polo Prof. 
X a i m e Is la C c ü t o quen conta 
« o a c o l a b o r a c i ó n dun Conseilo 
'<ü-e D i r e i c i ó n in tegrado por 
destacadog persoeiros da , eeo-
saémia dae finanzas, de Ga-
Siza. 

Popular Galego t i ñ a espertado ¡ 
grande in terese na nosa co-
l e i t i v i d a d e , xia que o tea t ro é 
unba das filosas m a n i f e s t a e i ó n s 
c u l t u r á i s menos desenroladas, 
t an to na T e r r a como Búas co , 
munidades emigradas . I s o 
c r i o u nos amadores do tea t ro 
u n b a • n a t u r a l , e spe i ta t iva que, 
dende o estreo, e o n v e r t í u s e na 
a g r a d á b e l c o m p r o b a c i ó n de 
que, t a n t o os al tores como o 
d i r e i t o r , superaran as d i f i c u L 
dades previs tas ou imprev i s 
tas para ofereceirnoE u n bon 
espeitago. 

O conxunto es t ivo in tegrado 
por a l tores que xa t i ñ a n a i . 
tuado en a g r u p a e i ó n s ' s i m i l a 
res e por outros que es t rearon 
nesta o c a s i ó n . A l g ú n s dos ne
vos r e s u l t a r o n unba ve rdade i . 
r a r e v e l a c i ó n e a l aboura de 
conxun to f o i ademirabelmeiate 
co r re i t a , pel .o que, coidamos, 
f icamos e is imidos de facer no-
mes. 

" A E s t a d e í ñ a " , unba bel ida 
obra de fa ! 40 anos, f o i m o i 
ben in t e rp re tada , s© ben, n o n 
estamos d'acordo con a l g ú n s 
detalles de p r e s e n t a c i ó n e ves
t u a r i o que coidamos inadecua . 
dos. "O Cantar dos Canta
res", escrebida especialmente 
para o T e a t r o Popular Galego, 
é umha obra m a n í f i c a , t an to 
po l .o t e m a como pol .a espo-
s i c i ó n ; i n d a que, a noso x u í -
zo, c a í , en determinados «?a_ 
dros, en a l t i tudes de " tea t ro 
í n f i m o " . Pode ser que o au to r 
iuc lu i se eses cadros ex_profe-
so para a t raguer á a t e n c i ó n 
de cer to se i tor do p ú b l i c o a 
quen compre afacer a ver t e a . 
t r o en galego. Con tudo, pol-o 
conxunto e poLo au to r , non © 
coidamos xus t i f i cado . A a l c i ó n 
d ' "O Cantar dos Cantares" 
t r anscur re en Cal iza na n o é a 
é p o c a e a sua e s p o s l c i ó n t e n 
a v a l e n t í a dun mensaxe, a va_ 
r i l eza dun l i a p ro tes ta e a b é -
leza d u n fdeal. 

A g o r a ben, por r i b a de tudo 
f i ca u n e s f o r z ó n i e r i t í s i m o a 
p r o l do noso tea t ro . Ü n es
f o r z ó de d i r e i c i ó n e i n t e r p r e . 
tac ióm que merece, non somen-
te toda a nosa s i m p a t í a , se. 
n ó n , t a j n é n , todo o noso a g r a . 
decimento. 

Temos , en tendido que o Tea
t r o Popu la r Galego e s t á xa a 
estudar duas novas obras pa . 
ra. a p r e s e n t á r n ü n ; f u t u r o 
p r ó i s i m o e n i s to e s t á ' o m e . 
Uor xu izo que; .dele se po ida 
facer, .pois os nosos conxun-
tos pecaron case sempre de 
f a l t a de perseverancia, a pe, 
gares de sostermos que ela é 
ujoba das v i r tudes do noso 
povo. No fu tu ro f ica, pois, o 
m e l l o r f r o i t o que poida dar © 
Tea t ro Popu la r Galego. 

Os Cabodanós Falanxistas 
O D í a da Y i t n r i a Fala.i5x¡sj 

t a —10 de a b r i l — non f o i ce 
l ebrado este ano por primei-ra 
vez dende o 1930. T a m é n non 
« e r n celebrados o aniversar io 
á a Falanxe (19 - de a b r i l ) , , o 
an ive r sa r io da a s c e n c i ó n de 
F ranco ao poder (no mes de 
© ü í u b f o ) e o d ía da Solidarie-
dade E s p a ñ o l t a m é n en outu-
b r ó . Q u é pasa-na E s p a ñ a podre 
de Franco? Cu é que x á non 
t-en S.ZOB a" t i ra i í fa f e i x i s t á nen 
pa ra celebrar as suas propias 
«latas ' 

••-Para contestar a esta per-
guntas p o d í a n s e facer moitas. 
« o n s i d e r a c i ó n a , - mas ., non. ifil 
m, peiaí , O . - . t n * si é Jigmípv. 

í e m b r a r é que o Fa lanx i smo 
x á renega a t é da sua " v i t o -
r í a ' ' ñ a m e n tras en todas á s 
partes do. mundo • onde haxa 
u n n ú c l e o de republicanos 
"vencidos" base de re l embra r 
•o • 14 de a b r i l , o dia da l í b e r 
dade, o d í a do Pobo, o d í a que 
non ha m o r r e r porque contra, 
ele non p e d e r á n os degredos 
coma non pude-ron as forza's 
da n o í t e . • - . 

Es te 19. de ab r i l no I m p e r i o 
Fa lanx i s t a pasou en silenzo 
todo o mundo t r a b a l l o u como' 
de cote. Este 14 de a b r i l - no 
E i s i i i o , s e r á .come dende 1939 
« n b a . da ta . sinada pola -espran-
•za * po la fé. E s p r a n z a ' « ' F é 
.na- Liberdade. « n-& Verdad* . 

Ped imos p e r d ó n esta vega , 
da. Temos ' por no rma a q u í o 
comento de l ibros .escritos en 
Hngoa galega —aos homes 
entregados a causa da l iber -
dade e da r e c u p e r a c i ó n na
cional do seu p a í s , estal le 
vedado o luxo d .out ros ouxe-
t ivos . Hoxe o gal lo desta nota 
e a obra de h i s to r i a do dis
t i n t o profesor e p o l í t i c o ga
lego E m i l i o G o n z á l e z LCpez, 
escr i ta no id ioma de Casteia. 
Heis .sen mancar a sua p u r é . 
Z8> © u x e t i v a — un dos ©utos 
vaores que a g a r n e n — ten 
para n ó s unha fonda s i ñ i f i . 
c a c í ó n galega. E, dende logo 
un dos estudos m á i e notabeis 
real izados encol do noso pa
sado. O v o l u m e de, G o n z á l e z 
L ó p e z abre m a ñ í f i c a m e n t e as 
p u b l i c a c i ó n s da E d i t o r i a l ga . ¡ 
lega " C i t a n i a " . 

O acontecer h i s t ó r i c o de 
Qaliza, t an escuro e pouco 
frecuentado, xurde recreado 
con forasa, lín^po, c r i s t a i ñ o 
nunha prosa amena e de le i 
tosa ñ a s p á x i n a s d is ta obra, 
conformadas de r icaz b i b í i o . 
g r a f í a nunha prosa a vegadas 
ves t ida de r igoroso e xusto 
tíecote leve ton p o l é m i c o , eos 
h is tor iadores hespaño io , , de
formadores da verdade . h i s t ó 
r ica , A vegadas rociada dun 
lene deixe de dorosa saudade 
ou m e l a n c o n í a . Ao f i n , histo.. 
r i a d o r e n t r a ñ a b e l dun povo 
crea dor ba t ido poLa advers i - | 
dade e d i ñ o de me i lo r fada. 

"Grandeza e Dscadencia do i 
Reino de Galicia". , comeza i 
coa m á i s remota antiguedade ! 
tío noso p a í s e chega a sua i 

áe EMILIO GONZALEZ LOPEZ 
dourada Edade Meta, a t é o i 
in ic io d© sécul© X ! V © i n t r e 
en que o h i s te r iador debe f i n . 
dar a sua ta refa por non t e r 
m á i s que re la tar . O in t r e en 
que Gatiza incorporada ao 
reinado de G á s t e l a , d e í x a de 
ser. 

Compondo esta p a r á b o l a , 
v e l a í as r e l a c i ó n s e vencei ios 
p r e h i s t ó r i c o s de Gaiiza, con 
povos A t l á n t i c o s como I r l a n 
da, Gales, B r e t a ñ a : renova
dos no meioevo e a í n d a h o . 
xe, con fondas r a í c e s e spr i -
toales e raciaes, m á i s acordes 
tíos das nacionalidades i b é r i 
cas. A m o n a r q u í a sueva, o 
p r ime i r© Estado da penfnsua, 
coa sua capi ta l Braga, que 
non fa i ven ta r ao Por tuga l 
fu tu ro . As a p o r t a c i ó n s do x e . 
nio galego no p e r í o d o r o m á n 
e na Edade Meia . V e l a í a i m 
por tanc ia suprema do nos© 
p a í s n© rein© de Gal iza—• 
L e ó n , inorada pol.os h i s t o . 
r iadores cent ra l i s tas , e s a 
c r e a c i ó n das p r ime i ra s cortes 
d - ó u c i d e n t e s en 1183, ñ a s 
caes o galego era o id ioma 
empregado, o nascimento da 
vigorosa G á s t e l a . O X o r d L 
mento tía nacionaii 'Jade por . 
tuguesa í -as suas r e l a c i ó n s 
con Gal iza, estudados b r i l a n . 
teniente . UeixéEnolo d i to so-
mei ramente non irnos a ensa-
r i l l a rnos nunha in t e rp re t a 
c ión ou c r í t i c a de festos his_ 
dór icos s in vo l t a de fo i ía , das 
caes s a i r í a m o s malparados 
por carencia, de e r u d i c i ó n pre
cisa. 

A h i s to r i a é o pasado, o que 
non pode vo l t a r , Eis © n©so 
t a n remoto que xa n i n nos 
emociona. Ficou det id© coasi 
cando o d inamismo v i t a l d-oci . 
dente, t a n caro a© noso es-
p r i t o , escomenzaba as suas 
c r e a c i ó n s de marav i l a . Pro a 
h i s to r i a posue un gran poder 
a le ic ionador ¡ . e n s e ñ a moit© a 
quen a, quer estudar. Repre . 
senta, a© f i n , a v ida de xe-
n e r a c i ó n de seres de carne e | 
oso que nos precederon e ca_ i 
da un de n ó s , leva ñ a s suas j 
veas a humanidade ente i ra . I 
Ren d é l a nos r e s u l t a r á es t ra . i 
n©, e si a pulsamos, xenerosa- í 
mente doaranos ó u t i m a s e f e . : 
cundas esperencias. Por eso a ; 
h i s to r i a e sempre vaiedei ra , j 
sempre vida! . i 

Percorre © l i b ro precioso de ; 
G o n z á l e z L ó p e z , un pensamen. \ 
to fundamenta l , xa un lugar ; 
c o m ú n , contendo unha espe- \ 
rencia concorde t a m é n coa : 
nosa r e á l i d a d é , que ven a t o . ' 
n l f ioar ri-embargantes en boa ¡ 
hora, a c l á s i c a p o s i c i ó n p o l i - ; 
t i ca dos galeguistas. Velo ee.. i 
t r a i t a t í o ao perder Galiza a , 
cua p e r s o a l i t í a d e po l í t i c a , del-. : 
xou t a m é n de frolecer a sua ; 
cu l tu ra . ; 

Ao encararnos co pasado \ 
hls t lór ico de Galiza, a g u i l l ó a - j 
nos a c o t í o d ú b i d a s encol do ' 
noso ser co le i t ivo . Bol igan na i 
nosa mente interrogantes co. | 
mo estes, que por sorte non I 
te remos que respostar, pois s ó : 

.C*?!! v e ñ a m o s en que esta
mos as is t iudo a u n m a ñ í f i c o 
abrente e í ro i ' eec r da prosa 
galega, t an cobisada polo i n -
d i s p e n s á b e l , pro desenrolo e 
pleni tude do noso i d i o m a e l i - ! 
te ra tura , 

E, neste frolecer l i t e r a r i o ; 
d i g á m o l o , c o r r e s p ó n d e l l e par
te m o l s i ñ i f i c a í i v a ó noso 
Centro Galego de Bos Ai res , 
abalado polo se-a 1>en ganado 
pres t ix io en A m é r i c a e na 
t é r r a , polas trascendentaes la-
bouras a p r o l da cu l tu ra ga
lega. 

A v i n d á a Boa Ai res de Ra
m ó n Otero Psdvayo, G a r c í a 
•Sabell, F e r m í n Bouza Brey , 
F e r n á n d e z del Riego, V a l e n t í n 
Paz Andrade ; tuvo a v i r t u d e 
de por Galiza, a de a q u é n e 
a l ó n do A t l a n t i e o , xunguidas 
en p r o p ó s i t o s a arelas . ap ró l 
da pa t r ia . 

Acarón. - d i s í e s .feitos . t an 
t r a s c e n d . e n t a e ¿ . p r o . , preet ix io 
do pensamento galego en A m é . 
r ica , o Cent ro Galego de Bos 
A i r e s , a c o m é t e a a p a t r i ó t i c a 
laboura de i s t i t u i r e concursos 
l i t e ra r ios a n u á e s en prosa i-en 
verso en id ioma galego, con 
premios en m e t á l i c o , como ta
m é n « d i o c i ó n s de l ib ros de 
autores gálego.s, p r e f é r e n í é -
mente os galardonados nos 
concunsos l i t e r a r i o s de refe-
renza. 

Estes concursos, debemos 
decilo, mol a x i ñ a i s p e r c u t i r o n 
nos centro^ galegos. de A m é 
r ica , a í a i ofi de Caracas e No
va Y o r k , o t emen na p é n í n s u a 
—Barcelona, M a d r i d , Va len
cia— que seguiron. o p a t r i ó t i 
co á x e m p l o . 

E evidente, que. esta m a ñ í -
fica laboura cu l t u r a l , encetada 
e continuada a t é boxe polo 
Cent ro Galego de Bos Airee , 
t l v o a v i r t u d e d é interesar con 
boas a p o r t a c i ó n s l i t e r a r i a s , a 
moitos escri tores de Galiza . e 
fora d é l a , axudando asi a crear 
o c l ima doado Ó emprego do 
noso id ioma ñ a s d i v e r £ « s els-
p r ^ s i ó n s l i t e ra r i a s . 

A t é e iqu i o real izado en or-
de ¿ V r ó m o v e p o i c t r é s ;de i n -
t?l*i,'t'*.a,?d,'.de p l i ega , m o i * par

t i cu la rmente • as pj>vaB p romo-
c i ó n s a usaren o ¡noso i d i o m a 
na p r o d u c i ó n literaria. E si 
beben e certo que na p o é t i c a 
manteuse u n v a l ^ s o r i t m o de 
a p o r t a c i ó n , non podemos deci-
re o meemo da prosa, apesa
res do progreso acadado ues
tes derradei ros tempes no do
m i n i o do id ioma, cada vegada 
m á i s ricaz, e l á s t i c o e l i m p o 
de rura l i smos e de verbas e i -
sót icas , , t o t a lmen te a l í e a s o 
eeprito do n o í o povo. 

Agora ben. So pa r t imos da 
base do que estamos asis t indo 
a u n m a ñ í f i c o frolecer do no
so idioma, en prosa — teat ro , 
novela, ensaio— p l e n i í u d e a 
v igor necesarios, como queira 
que non contamos con apoto 
©fieíal, m o i pola cont ra e mes-
ter a c o l a b o r a c i ó n i-o e s f o r z ó 
xunguido de todos na tarefa 
Ou sexa, que sen cbegarmos .e 
nos mostrar, pesimistas encol 
deste n a c e i i t é mov imen to l i t e -

' r á r i ó ; q u é asta no seu pulo 
i n i c i a l , va lorado por u n fatb 
de prestixioeas f iguras da i n -
t e l e i í u a l i d a d e galega, e a ina-
preciabel a p o r t a c i ó n de valores 
xovens; i s to non é todo, com
pre in t resa r a toda Gallza..; • a 
todojos escri tores de dentro e 
fo ra da pa t r ia , a p a r t i c ipa r en 
neste mov imen to t a n v i d a l 

Bon Luis Seoane 
D é r r a d e i r á n a e n t e , ' ó s osten

tamos de edade m o r r ó n n i s t a 
cidade onde moraba dende a 
guerra c i v i l bespaola, o s e ñ o r 
LfUis Seoane, pai do p r e s í i x o s o 
a r t i s t a do me*mo nome, da_ 
hondo c o ñ e c i d o i es t imado 
non s o m e n í e s palas s ú a s l a . 
bouras" ñ o campo' a r t í s t i c o e 

' l i t e r a r i o s e ñ ó n que, t a m é n , 
pola s ú a - a i e i ó n p a t r i ó t i c a des . 
enrolada no seo da .E»ga c o l e i . 
tívldade. ' -

Aco^npaña . inos ó ani igo Seoa 
ne - © " d e m á l s fiarraiiiar-es cas 
m á g o a s causadas p ó r : t a n sen
t i d a - como ir.r-e'parabel pierda. ' 

p ra a nosa cu l tu ra . M á i s ' t o 
mo? I s t i t u indo premios impor
tantes en m e t á l i c o que movan 
o in t res do todos. 

Sexamos realistas. N o n i m 
por t an nomes, pro e m o i certo, 
que o p remio Nada l antre ou
t ros , in t resa ó s nosos escri
tores a l g ú n s dos cuais colabo
r a n de cote na nosa p o é t i c a . 
Debemos c r i t í c a l o s por elo? 
H a i que v i v i r . . . A t a l e a res-
posta i . é real i dade que se n o n 
pode e is ix i re a n i n g u é n que 
dea m á i s do que l i e e doado 
dar, O exempio de Castelao 
non e de f ác i l e imi tanza . 

Creando as c o n d i c i ó n s que 
fagan posfbel, que Og escri to
res "galegos se intresen polo 
seu id ioma, avitarase que este 
m a ñ í f i c o frolecer l i t e r a r i o , , ge 
desenrola feble e segundón." E 
e í i a g á r á ó povo, a ta l t en d é 
sarama gran novela, o bon tea
t r o , o ensaio profundo e as, 
boas t raduclons das ' grandes 
obras da l i t e r a t u r a un iversa l . 
• C o n v e ñ a m o s en que e s t á e 
unha laboura de todos, na ca l 
debemos estar e m p a ñ a d o s . 

Se o Centro Galego de Bos 
Airee , deu o exemplo. Porque 
non seguilo? A nosa co l e i t i v i -
dade, de cote deu mostras de 
aceso pa t r io t i smo, e a ela fa
cemos este chamado. Crear iva 
premio enual para prosa, en 
i d i o m a gal ero —novela e tea
t r o — dabondo impor tan te , co
mo p r a que g rav i t e favorabel-
mente nis te noso frolecer l i t e 
r a r io . 

Coidemos ponamos por caso, 
que c o a r e a i i z a c i ó n de un 
ou dous festivaes a r t í s t i c o s 
anuaes, onde i n t e r v e ñ a n ele
mentos nosog —coros, bailes 
tea t ro , etc., orgaizados en con
x u n t o polas nosas i n s t i í u c i ó n s 
m á i s representativas, , acada-
riase d o a d a m e n í e ese comet i -

,do é, a cple i t iv idade galega de 
Bs. Ai res , Ó mesmo tempo de 
rea l izar unha grande ob^a 
apro l da nosa cultus*a, coa rea
l i zac ión de bons e a p e i t á c u l q s 
a r t í s t i c o s , p r e e t i x á r i a s e d iante 
•&é propios • a l í e o s , o - saeria-
mosv'gaftando. todos... —. 

e i n t r é s desta nota unha reléJñ 
cWn da h i s to r i a co presente*! 
¿ P o r q u é sendo Galiza o p a } » ; 
de m á i s r icaz t r a d i c i ó n e v i d » 
espr i toa l da p e n í n s u a , p é r d e s « 
a sua p e r s o a l i t í a d e p o l í t i c a em> 
maos dun p a í s in fe r io r , c a r e n » 
te d.aquelas calidades? ¿TÍT» 
Galiza ao t raverso das s u a » 
f iguras re i te ras un rex© petiu 
s á m e n t e p o l í t i c o i-unha dec i 
dida a l c i ó n nos in t res dec i sk 
vos da sua eis is tencia come 
povo? ¿ C e c á i s hai no noso» 
povo a f a l l a de vontade d© 
ser co le i t ivamente? Si o de-
r r a d e í r o fora , xa non t e r í a * 
mos problemc Galiza h o u b e f » 
sido aosorbida. 

Todo isto que pares un pow-
co desconoitado t r a é i n o l o « 
contc . Porque f rente a t r a d L 
cloal p o s i c i ó n de i o i t a dos ga» 
l e g u í e t a s —concorde coa de 
outros p a í s e s que t i v e r o n ou 
t e ñ e n o mesmo problema— « 
que se ident i f ica coa cone ru . 
sCón h i s t ó r i c a de G o n z á l e z 
L ó p e z , ergue na nosa T e r r » 
unha c o n c e i c i ó n d i s t in ta que a 
refuga i -anula. Nunha ponen
cia enviada ao 1? Congreso da 
E m i g r a c i ó n Galega, por outos 
representantes das nosas l e . 
t ras , que c e c á i s como merece, 
pasou inadver t ida , pero que 
se non pode subestimar dada 
a calidade de quen-a suscribe 
i .a i n t e n c i ó n que acocha; né* 
g a s e ro tundamente a Caliza, 
realidade p o l í t i c a - estatal e 
E o m e n t e s ss a considera come 
estado de cu l t u r a . De onde 
xurde , anque s e cale, que, c o . 
mo a e v o l u c i ó n de sociedade 
ainda non lie pe rmi te a e l i m i 
n a c i ó n d é s e odioso i n s t r u m e n . 
to p o l í t i c o que se chama o Es
tado, Galiza, d e b e r á seguir 
gobernada —desgorbernada — 
pol.© a n a c r ó r s i c o Estado hes-
p a ñ o l , un tíos m á i s evidentes 
fracasos tía h i s to r ia . S u p ó n 
que teremos d-outer tíese po
der basds l lo , a boa d i s p o s i c i ó n 
para que, a f u n a d i ñ a s nos de i 
xe ed i ta r uns cantos l i v ro s 
escri tos no noso id ioma. A eso 
aprousimaclamerste se ca l i f i ca 
r á de c u l t u r a galega. O que 
s i ñ i f i c a , refugando toda espe_ 
rencia h i s t ó r i c a , o e s q u e c i m e n » 
to da lo i ta pol .a l iberdade i-a 
d i ñ i f i c a c i ó n da nosa p a t r i a 
d-antergo escanerclda, t re ic io* 
nan t í o o sangue dos que mou 
r r c r o n por ela. Eso nunca, i fe 
m á n s ! 

¿ R e p í t e s e a h is tor ia? Noifc 
Galiza posue hoxe un rexo p e n . 
samento po l í t i co i-un m o v í , 
m e n t ó de r e c u p e r a c i ó n nacio
nal que se corresponde. E le» 
deron concencia do seu-eer a© 
povo. A quentura desta con
cencia, nasceu non por xene . 
r a c i ó n e s p o n t á n e a , mal que 
l ie» pese aos nosos intetei tua-
ies unha p in tu ra i .unha prosa 
galega. Por esta concencia 
movi l izouse un povo en xor -
n s t í a s c ív i ca s , . m e m o r a b é i s e 
fo ron s e c r i f í c a d o s moitos tíos 
b ó s e xeneroses, a s í escomen-
Zamoe a r e in ic i a r a nosa his
to r i a . 

A ese pasado perto, presen
te, v i v o ; que leva na sua en
t r a ñ a a fu tu ro de Galiza, m a n . 
t e r é m o n o s fideles. Adequer i -
mos a vontade de ser e que
remos ser, con tcdal-as conse
cuencias. Esyaida a nosa per . 
soalidade p o l í t i c a , como ensi-
na G o n z á l e z López , do rmimos 
incorscentes de n ó s m e s m o » 
p e r a n í e s é c u i o e , a t é que i n s t i n . 
t i v a m e n t e alviscads, unha fo r -
midabel r e n o v a c i ó n tío e s p r í t o 
europeo a f ín ao noso sentir,, 
v o í t o u a despertarnos. Agora 
sabemos que s in c é i b a r in te
g ra lmen te a nosa p e r s o a l i t í a 
de, non acadaremos a h i s to r i a 
e, por ende, a cu l t u r a . 

Nen ahonda cen ser. E p r « . 
ciso que sepamos ser. Esto 
con, todo respeto, ntn no Por
t u g a l n i n na E s p a ñ a — p a í s e s 
t a n s e m e l l e n t e s — e t t a t a e e » 
a toparemqs exemplcs . Galiza 
e t o t a lmen te Europea. Cara 
ese "mundo i w i á n e q u e r i d o » 
t 'erá dé " a sua i n s p í . 
r a c i ó n . 

........ ." e. SOUT0 . . 



SU erra 
O COLMO DOS COLMOS 

© Centralismo español retardatario pregruceíft) 
f torpe, sempre no tocante a cpeadón (Je obras de f or-
üecimenl» económico, de aproveitamento das moitas 
iríquezas, do benestar social do país galego acada t tn. 
Éa perfeídón cáseque incomprensibel cando de consti-
Mar algún despoxo contra Galiza se trata. 

Si bisamos unha ollada esculoadora no aituai pa
norama económico da nosa patria^ acopamos unha 
titea de feiíos que amostran de xeito concreto e irre;. 
iutabel a verdee da nosa afirmación; máis abonda 
ípor de noto o caso paradóxico e criminal, que ven 
gcontecendo coa eleitricidade, fornecida ñas moder
nas prantas produtoras que nos derradeiros anos ve» 
i « n póndose en marcha, no noso país. 
' Istas modernas, e algunas d_elas xigantescas cen 
trates^ kidroeléitricas, deberán ser verdadeiros em
porios de riqueza, dabondo por si solos pra trocar a 
« e n g o a d a economía galega ritual, nunha economía 
prospera; alicerce onde ten de se asentar o benestar 
«oeial do noso, povo. Máis elo non aeonteee nin aeon-
iecerá namentras Galiza fique escravizada por un ré-
xime político económico, que ren He interesa do seu 
P 9 v o - do seu benestar social, de sua cultura; de can
to poida costituir unha riqueza, unha mellora, un 
progreso. Intrésalle somentes despoxarnos —roubar-
nos pra sermos máis precisos— do que temos e va-
temos, no seu propio beneficio. Isto é o que ben acon-
tecendo coa riqueza hidroeléitrica, na qué é tan abon-
dante a*, nosa Patria, pois, namentras se asolagan as 
t é r r a s dalgunhos dos seus meis fértiles vales, coa 
perda que supón pra os nosos labregos o despoxo das 
térras que fornecan o seu sustento, » se marguHan 
pol-as augas vilas importantes, non somentes no orde 
económico, senon tamen histórico e arqueolóxico, cal 
acontece ocn Poi-tomiarin no curso do auto Miño. .-. 
Galiza recibe en compensación o triste privilexio, de 
contar ceas duas provincias peninsuares, co meiran-
do número de habitantes que non disponen de lus 
eléiirka. A de Lugo con 331.239, habitanets, e a, da 
Gruña con 280.872, según datos do Sindicato de Au
gas Gas i-Eleitricidade de Hespaña. Perante iste feito 
paradóxico i-aleicionador, xurde natural i-espontánea 
a pregunta de: Como & posibel que isto aconteza en 
Lluro, asento de duas das máis importantes centrales 
kidroeléitricas peninsuares: a dos Pea-res, cunha pro
ducción de 350.000.000 kw. hora anuass, xa en funcio-
namento, e a de Belesar, a ponto de se por en marcha 
e cuia producción sera de mesmo volum© que a ante
rior?. Gomo é posibel que elo aconteza en Galiza, pro 
dutora das meirandes cantidades de enerxia da penin-
sua o- "paradiso das centrales hidroisléitricas" según 
calificativo dos axentes das finanzas e da economía 
do réxima asoballador? Non producen os distintos 
sistemas hidroeléitricos de Galiza perto dos 3.000.000 
few.. hora anuaes ? a onde vai parar:. semellante vo-
iüme de enerxia? Vai parar a reseca e desolada Cas-
tela, a León, a Valladolid. Madrid . . . Centros de in
dustrias protexidas e parasitarias, que por ficar, lon-
xm das fontes produtoras de materias primas Lener-
xía, dos portos de embarque e desembarque, d&s roi-
fes de conunicacions baratas, e dos centros de consu
mo; pesan como unha hipoteca sobcr da economía do 
Estado, que soluciona de contado "a lu española", 
as perdas que orixinan aumentando os impostos que 
como unha lousa paralizante-, frenan todo intento 
económico renovador. 

Si Galiza non tivera razóns de orde étnico, cultural, 
histórico, xeográfico, etc. pra loitar en procura da 
&ua emancipación, do fracaso secular que sostitue o 
Estado Español, frustación de toda a- grandeza pe-
ninsuar, incluindo a mesma Gástela isua crefadora, 
ahondarían as razóns que deixamos espostas pra xus-
tíficar unha alción arredista do povo galego. Vaille 
nielo unha cuestión de vida ou morte, de ser ou non 
ser, que non ademite dilacións. 

Ten o noso. país todos os elementos necesarios 
pra crear a potencialidade industrial que lie é mester 
pra ausorver o eiscendente de povoación rural e ma-
íiñeira, nais pra elo e imprescindibel que o seu poten
cial hidroeíéltrico, os minerales de ferro do lucio e 
4o Gaurel, os caolins de Burela, o wolfram etc., sexan 
m proveito do noso povo, pois con elo, se non vería 
na necesidade de eisportar o que resulta mais dooro-
so; o elemento Sumán, que logo de feito home, con 
todo los traballos e sagrefizos que elo representa, 
«ando pode fomecer riqueza, vese na obriga de levar 
a eistranoa mundos, o cabedal imponderabel da sua 
eapacidade de traballo, a sua sangue xenerosa, e a 
grandeza moral da sua densidade human. E mester 
e euxente que sexa "Galiza pra os g^fégos o servicio 

A Coleitividade Galega 
e a Repúbl ica 

Eacol tete tema f akm o diputado Dr. S m á r e z 

Picallo ao Centro Pontevedrés 
Ski S a á r e z P i c a l l a t o d o & 

ptf&a. Todo ele e s t á sa turado 
de pobo : o seu xe i to de ser, 
de f a í a r , de vestir. E é que 
S u á r e z P i ca l i o era pobo x á 
denantes de ser xornalista 
o u diputado descobren que ser 
" p o b o " e moi comenente. Mas 
con S u á r e z P ica l lo non hai 
engado posibel pois paca iso 
e s t á , a sua "miu i tanc ia" a n ó 
n i m a úm ñ e i r a s do pobo den-
de o seu n a s c i m e n í o a t é quí ; 
foi e lei to para as Cortes Cona-
tituintes do 31 . Poig ben, e s t « 
home do pobo falounos o 28 
de •marzo pasado no Centro 
F o n t e v e d r é l s cncol d u n tema 
do profunda s inif iGación popu 
la r : a nosa coleltiTidade e a 
R e p i í b i i c a . 

N ó s p o d e v í a m o s eneber ago
r a unba- boa pa r t e deste pe
r i ó d i c o t r ans s r ib indo t e x t u a l 
mente m verbas de S u á r e z 
Pica l lo , mas, o fundamen ta l 
non é o que d i o orador s e n ó n 
as inquedanzas que desperta 
no seu aud i to r io . Elmporiso 
irnos por a q u í alguns pensa-
mentos que x u r d i r o n en n ó s 
depois de escoitar a Pica l lo . 

Falounos P ica l lo das inque-
danzas repuglicanas e demo
c r á t i c a s do noso Pobo e de 
como tomaron corpo estad 
ideias na e m i g r a c i ó n . L e m b r o u 
a f u n d a c i ó n j i a F e d e r a c i ó n de 
Sociedades Galegas, a sua la-
boura dec id idamente r epub l i 
cana e esquerdiata duran te a 
d i t a d u r a de P r i m o de R i v e r a , 
c a a l c ión difusoi'a do seu vo-
ceiro " E l Despertar G-allego" 
(depois " G a l i c i a " ) . Pa lou da. 

laboura de cara ao p o r v i r do 
GalGguismo na Te r r a , a sua 
influencia^ na cole i t iv idade e 
GÍS Resaltadas p r á i t i c o s da ven
tarle rcpu)) i icai ia dos galegos 
ctue rleu inf ladas probas, das 

i ;mos sinalav somente duas 
ir l s i n i i i c á t i v a s : o a l to or-
g i i r .ado polo^ galegos contra 
a klif .adura d é P r i m o de R ive -
ral que fo i o p r ime i ro que se 
fíío, e o P r i m e i r o Congreso 
M E m i g r a c i ó n Galega, que f o i 
a i í t i a i o r asombleia republ icana 
quV se- fíxo dend'1 o 1339. Re-
fe r i i í se l a w . ' n í: I rmandade 

Galega da que a í i f m o t t qm é 
t í a mov imen to de untdade d a 
i o i t a apro l da l iberdade gale
ga sen d i s t i n c i ó n s de p a r t i d i s 
mos; o i f ina ímen te f a lou do 
c a r á i t e r eaquerdlsta, renova
d o r e popular do sent imento 
republ icano e nasoiial ista do 
pobo galego. ; 

As v e r b a « de S u á r e z P ica l lo 
foron como deeote ^inxelas. 
d i re i tas e eraras. B f i x é r o n -
nos m a t i n a r eneol da . forza 
enorme qu« o neso iK>bo emi 
grado p o s ú e para, l o i t a r efei-
t-ivamenle- con t ra a t i r a n í a de 
Franco e aprol do t r i u n f o dos 
i d e á i s republicanos e ga le-
.grxistas. E é a d e m i r á b e l que o 
pobo galego esquecido e a l -
draxado duran te óOO anos, su
mido na eseur idadj e negado 
da v i d a que l ie c o r r e s p o n d í a , 
t ivese esa es t raord inar ia von-
tade republ icana da que care
cen outros pobobs peninsulares 
que des enro la ron a sua v ida 
con maior l iberdade. O noso 
pobo quere a l iberdade para a 
s u a T e r r a e sabs que o c a m i ñ o 
«r a R e p ú b l i c a . Mas t a m é n sa
be que se a R e p ú b l i c a non é 
Federal non t e r á l iberdade pa
r a a sua Te r r a . Noso pobo 
non estivo nen e s t a r á endexa-
m á i s coas m o n a r q u í a s , nen con 
n ingunba erase de so luc ión 
rea ic ionar ia do problema pe
ninsular , mas t a m é n non so 
d e i x a r á e n g a ñ a r mai¿3 con pro
mesas de a u t o n o m í a s concedi
das. Noso pobo estivo e esta
r á cunl ia so luc ión esquerdista, 
popular e progresis ta do pro
b lema peninsular. Noso pobo 
desexa unha R e p ú b l i e a Fede
r a l para .España e d i r e i t o de 
autodetormiña^Gióiv para Gal i -

r za. N o n por u n egoLsta n á ^ o -
na l i smo ma l entendido s e n ó n 
porque o noso pobo non e con
sidera mais do que outros 
pobos mas sabe que non é me
nos que n i n g ú n . Es to f o i d i to 
ben craramente por S u á r e z 
P ica l lo : O noso universa l i smo 
escomenza en G A L i T Z A e d a l í 
se e,«tende por todo o mundo, 
po r todos os pobos, sen fron* 
te iras . 
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GaJúu), é un p a í s de font la . 
r a í g a m e l i b e r a l . A sua l ü s t o -
r i a é ua l i a p e i - m a ñ e n r o l e i t á 
a. pro!, da l i be rdade . Da l í b e r -
d a d » do home e da liben1-rule 
da co l e i t i v idado . G:vii«a é o 
p r imei ro p a í s europeo saco, 

d i d o polas lo l t í i s s o c l a í s —as 
gue i^ s des I r m a n d i ñ o s — 
s é c u l o s denantes da R.evolu-
c i ó n Francesa . Gal iza é o p r i 
m e i r o p a í s europeo que a-ea-
dou levar ao g o b e r n ó u n b a 
r e p r e s e n t a c i ó n p o p u l a r o r g a i -
zada, m o i t o denantes de esta-
belccerse o P a r l a m e n t o i n 
g l é s . E n Gal iza x u r d í u o p r i 
m e i r o m o v i m e n t o o n c i d e n t a l a 
p r o l dd l i be rdade de eoncen-
cia — a l i b r e i n t e r p r e t a c i ó n 
dos; textos sagres que propi-r 
Ciaba P r i s c i l i a n o — que r e c é n 
s e r í a acadada p o l a R e f o r m a . 
Gal iza & o p a í s p e n i n s u l a r que 
l i i e l l o r emaig o rga i zadamen-

r a l i s m o gaiego é a h i s to r i a da 
Gal iza . 

E n c o l des t te Iv&ma, cada d í a 
mais apaixoante polos novos1 
descobr imentos que se f a n na. 
nosa.. h is tor ia , d i t o u unha aula 

m a x i s t r a l o P ro f . D r . L u i s 
Tob io Fernndez , o 11 de a b r i l 
no Cen t ro P o n t e v e d r é s . O D r . 
T o b i b , ve-lio m i l i t a n t e do Par
t i d o Galegulsta ,ex p r o f e s o r da,. 
UnlvoTRidade C o m p o s t e l á , ex 
d i p l o m a t a da R e p ú b l i c a TSŝ &é-
ñ o l a , r e s i d e a i t u a l m e n t e - -
e ls i iado — en M o n t e v l d ó u , a 
a s i s t l u á s xe i ras con que a 
Cent ro P o n t e v e d r é s c o n m e i n o 
r a u n novo an ive r sa r io , espe
c ia lmen te Invi tado, por osla 
en t idn de. 

S'luxelo, c laro, con u n b a 
raaniíica d i c c i ó n e con v e i d a -
.dé i ro senso p e d a g ó x i c o , o 
P r o f . T o b i o fot espondo sis-

De t an to en vez, s a í n d o s e 
do d i á l o g o oeasioiral, x u r d e á 
disGuaión pubr ica , de- si u n 
escr i to r que real izou a. sua 
obre en c a s t e l á n polo so f e i to 
de habere nado en Galiza, e 
ou n o n u n escr i tor galego en 
toda a a c e i c i ó n da verba. 

N o ano 51 saiu do prelo en 
Galiza, unha " H i s t o r i a de L i 
t e r a tu ra Gal iga" e nale, apa
recen comentados somentes 
aques escri tores que real iza
r o n par te ou toda a sua obra 
en l ingoa galega, apareeendo 
a d e m á i s , como escritores ga
legos, ,oa granadinos G a r c í a 
L>orca e Juan P é r e z Greus, po
las auas a p o r t a c i ó n a á nosa 
l í r i c a de "Sei,s Poemas Gale
gos" e C a n c i ó n s dise A m o r 
que se dis 01vido?J. 

Pouco tempo a p ó s , apares-
ceu o u t r a " H i s t o r i a da L i t e 
r a t u r a Galega" a nela, sen pa
r a r en barras, son comont 'ulos 
todos aques escritores nados 
na t é r r a rea l izaran ou non a 
sua obra- no' i d i o m a de Galiza. 

N u n OXornal de Galiza, de 
m o i t o creto, u n c o ñ e c i d o poe
ta c r i tocou a hor todoxia gale
ga do au to r da p r i m e i r a c 
l onvou sen reparos o Sa pe-

N o p r ime i ro Gongroso da 
E m i g r a c i ó n Galega, realiaado 
en Bos A i r e s no a ñ o 50, u n 
congres is ta p r o n u n c i ó s e sen 
moi tos mi remautos cont ra a 
Paa'do B a z á n e V a l l e kvclan 
n e g á n d o l l e s a- ambos c o n d i c i ó n 
de escri tores galegos, provo-. 
cando con la ta a i t i tudo un 
grande rebumbio n u n d e t e r m i -
ñ a d o s e i t o r . . . 

E ' evidente que cando se 
d iscute este tema, decete se 
par te dunha. base faisa, canto-
que, non ven sendo o mermo 
un escr i tor andalu.?, aiTigonés 
ou e x t r e m e ñ o ; que C£t;a. e unha 

meranjente xoo-j 
n c i a l ; que nece-
cai no ampi to . 

aGiiomeacion 

ion 
íile 

un es
sito 
• ine 

te r e s i ^ i u a i n v a s i ó n ñ a p o - t e m t i t í a m e a t e o desonrolo do 
l e á n i c a . Gal iza es t ivo s e m p r e 
a© p r i m e i r o p lano das l o i t a s 
pola l i be rdade p o p u l a r do 
s é c a l o X I X . Ga l i za t e n dende 
an.tigo f i r m e v o n t a d e r e p u b l i 
cana e demoer t ica , N u n « a n a 
Nosa T e r r a x u r d i r o n m o v i -
mentes oscurai r t l s tas . n a d o s 
e n u t r a « t e r a s pen insu la res 
Ix ouxe ra a n o i t o ao noso P a í s . 
TSmporlso a h i s t o r i a do- l i be -

l lbe ra l i s r ao galego, que l eva a 
a f i r m a r o va lo r da l i be rdade 
i n d i v i d u a l como c o n d i c i ó n i 'n-
d í s p e n s á b e l p a r a a l i b e r d a d e 
da c o l e i t i v i d a d e e- p a r a o de-
senrolo da- v i d a h u m á . 

•A. aula do Prof. Tob io t i v o 
u n h a e9tra ;ordinai ia I m p o r 
t anc i a para o m e l l o r cofteca-
m e n t o do noso eap r i lo nac io
n a l e s e r í a l a m e n t á b c l Q11® o 

— . •: __ l 

da humanidade" nisas poucas verbas hiai un mundo 
de posibilidades que non acadaremos endexamáis na 
mentras todo canto temos e valemos sex« en proveí, 
tor e pra servir alíeos * i?ídiño« intrese^ 

cicnai CV.L nciada por1 onde o 
d i á l o g o no ha lugar se de plan 
se non aceita- este p r inc ip io . 

O raro -esta q u ¿ ha i coronta 
a ñ o s , so u n r e d u c i d í s i m o fato 
de homoH, enfocaba, o proble
ma nos seus. termos, comenen-
tes, e da i non pasaba. Pro e 
quo rada d í a o ideai' dunha 
Gallea recuperada, plea de 
d e s c i ñ o s , acesa po lo verbo do 
í d i e m a o da p r o p i a cu l tu ra , 
á b r e s e paso, e xu rde como non 
pode .seré den t ro xe i to , a ne
cesaria r e v i s i ó n dos vaores : 
os de a u t é n t i c a a p o r t a c i ó n , os, 
que capi ta l izaron cu l tura en 
verbo o en espri to galegos, 
dunha banda, e os outros, os 
que non sentindo o chamado 
t e l ú r i c o , emig ra ron a lOumrña -
dos cara o para le lo de M a d r i . 
N o n os cr i t icamos, p r a que? 
n o n »o l i e pode ped i r a nin>-
g u é n o que non sinte. 

seu t e x t o , como o de moi taa 
o u t r a a i m p o r t a n t e s apor ta 
c i ó n s ao estudo d a pesrsonali-
dade galega, f icase esqrueeld^o 
e r e d u c i d o somen te aos que 
t l v e m o s a sor te de escoi ta lb . 
Conerde con este pensamento, 
sa m e r i t o r i a C o m i s i ó n de C u l -

[ t u r a do en t ro P o n t e v e d r é s t é n 
p r o i e i t a d o ed i t a r este t r a b a l l o 
.para » s » a mellot" d i f u s i ó n . 

Una í i x e r o n p in to rosqu i smoi 
ese p in to resqu i smo ohoronuk 
queiro que t an to m a l nos f i x o . 
lAilgun como V a l l e Inc l an , ofe-: 
receulle á dominan te cul turf t 
o f ic ia l , en l ab iada bandexa de 
p r a t a enterga, anha. Galiza de-
neboas, d é escudos n o b i l i a r i o s 
e maorazgog c a m p e s i ñ o s bru^, 
tae,3 e decadentes, de pelen-í 
g r ins e moiuantes , de t rasnos 
e melgas, unha Galiza i n e i d i -
t a abofe, que solprendeu os 
circos l i t e ra r ios m a d r i l e ñ o s , o 
que t i v o o m é r i t o de ensan
char os t r a d i c í z o n a e s moldea 
acochados na m e í a n i a dun pin-: 
torcequismo parvo a r a m p l ó n 

N a p o r t e ñ a tarde lumiosa de 
so l en que se l l í -dou t é r r a 6 
corpo m o r t a l de Casteiao, alv 
gueu ver teu sentenciosas ver»: 
bas: "Antes de Casteiao po-i 
d í a s e s e r é galego de calisque^ 
ra raaneira; a p ó s de Casteiao, 
se é f i d e i a Galiza ou se é 
t r a i d o r . . . " . 

Como vedes mais que u n 
proposi to , u n orograma, #un 
deber; o ine lud ibe l deber d e 
t e ñ ó l o s galegos de sermosJb^gi 
tcgca lmente fideiesa Galiza, 
o, (-eremos do ?e3o. eos p e n n í 
e a e s p á t u l a , eos h u m i l d é 
r r amea to 'do tv^bol lo 

Corto que is to tíemenda 
fondo sen t imento de galeg}j | 
dade i espr i to de sagref j 
Porque Galiza, a d e m á i s d u r ^ u d e l 
craro e rexo senso de nacio-
na l idade dos seus f i l i e s , t e a 
mester de ar requentar o sen 
tesouro a r t í s t i c o , l i t e r a r i o 9 
c e n t í f l c o . 

O seu i l u s t r e id ioma de fow-
da,? e maraTi l losas resoancias 
med ievaes, secularmente ' per-
í - n i o. Gscarneeido e pros
cr i to na p rop ia t é r r a ; " O 
Cristo das l lngoas" como l i e 
cStasncu o g ran Curros, t en d© 
s e r é r e v i t a l i s « d o . arrequenta-
do : da cor do as eisixencias da 
viúa mo-dorna, en func ión e 6 
ssr.viwo de. Galiza, pra c ío ó 
m ' H.or da a p o r t a c i ó n entusias
t a é ranero, dos seus f i l loa • 
m á ¡ s precraros. 

Ñ a t u r a l m e n t e que esta é 
unha cruzada p a t r i ó t i c a tía c a í 
f o rman parte os "bo e gene
rosos" ; os que tocados polo 
verbo d i v i no da l ú i g o a e d a » 
t r a d í c i ó n s nocionaeo, d o n a r ó n 
ó povo o m i l l o r da sua i sp i ra -
c ión l i t e r a r i a : R o s a l í a , Cu
rros , Pondal , Cabani l las . L os 
que o dan todo a t é a sua pro? 
pia v i d a : Casteiao. 

C o n v e ñ a m o s lea lmcuto que,, 
a c a r ó n destes e n s e ñ o s a que-
nes t a n t o lies debe o a i t oa l 
renascemento nac iona l de Ca
l i z a e s t á n os outros , os en l i -
t í x io , os escri tores castelans 
nados en Galiza, os que n o n 
l í a b e n d o sido toeados polo 
v e r b o d i v i n o da l i n g o a , e a 
cu l tu ra patr ias , emigra ron , su
m á n d o s e a outras cul turas de 
r e l u m b r ó n e, o que a p io r , & 
of ic ia l , a asoballadora, o i d io 
ma e cu l tu ra en nome da ca l 
se p roscr ibe o noso i d i o m a » 
a nosa cu l tu rB , 

B m p o r i s o que neate a s p e i t » 
a q u e lacemos referencia, co¿ 
IBO en todos aques que a í i n -
xen o r e x u r d i r d a persoal ida-
de nac iona l de Galiza, e mes
t e r t o m a r posiciona f i rmes é 
concretas f ron te os homes «i-, 
os feitos e, as i teremes, ev i 
taremos' cal isquers xe i to " da 
c o n f u s i ó n . 


